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INTRODUÇÃO

Estudos sobre os efeitos da qualidade da planta hospe-
deira nas taxas de ataque de insetos herb́ıvoros têm
sido amplamente desenvolvidos e inúmeras hipóteses
têm sido propostas para explicar a variação nas taxas
de herbivoria dentre e entre plantas (revisado por Price,
1997). Dentre os fatores citados como importantes para
explicar as variações nas taxas de herbivoria entre as
plantas destacam - se a arquitetura, a idade da planta, a
qualidade nutricional e a presença de inimigos naturais.
Dentre os aspectos que determinam a qualidade nutrici-
onal de plantas para insetos herb́ıvoros, diversos fatores
têm sido abordados na literatura ecológica, como por
exemplo, o tamanho e a dureza foliar, a presença de
compostos secundários e a concentração de nutrientes.
Mais recentemente, alguns estudos têm demonstrado
que variações morfológicas nas folhas medidas através
da assimetria flutuante são também previsoras das ta-
xas de herbivoria dentre e entre plantas (veja Corne-
lissen & Stiling 2005, 2011). A assimetria flutuante
representa pequenas variações aleatórias na simetria de
caracteres bilaterais e, para plantas é medida como des-
vios de um eixo de simetria, normalmente usando - se a
nervura central ou distâncias entre nervuras periféricas
como eixos de referência. Como a assimetria flutuante
é um indicativo de estresse ambiental e/ou genético,
e plantas mais estressadas tendem a ser mais ataca-
das (White 1969), espera - se que plantas com maiores
ńıveis de assimetria flutuante sejam mais atacadas por

insetos herb́ıvoros que plantas com menores ńıveis de
assimetria. Tal padrão tem sido encontrado por diver-
sos estudos com espécies tropicais e temperadas (veja
revisão em Cornelissen & Stiling 2011).

OBJETIVOS

Neste estudo, objetivou - se verificar o papel da assi-
metria flutuante e aspectos da qualidade de plantas na
variação das taxas de herbivoria por diversas guildas
de insetos no arbusto dióico Baccharis pseudomyrio-
cephala.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma região entre as cidades
de São João Del Rei e Tiradentes - MG, utilizando -
se a planta hospedeira Baccharis pseudomyriocephala
(Asteraceae) e a comunidade de insetos endófagos (ga-
lhadores, minadores e raspadores) associados à mesma.
B.pseudomyriocephala é um arbusto dióico, que ocorre
de Minas Gerais até a região sul do Brasil e é frequen-
temente encontrada em áreas de campo rupestre, em
campos quartźıticos e ferruginosos e em áreas degra-
dadas e erodidas ao longo de estradas (Araújo et al.,
2003). Onze espécies de insetos indutores de galhas em
folhas e nos ramos e uma espécie de inseto minador
de folhas (Diptera: Agromyziidae) ocorrem frequente-
mente nas áreas de estudo e foram quantificadas. Para
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avaliar o papel da assimetria flutuante e de variações
na qualidade de plantas nas taxas de herbivoria, fo-
ram marcados 60 indiv́ıduos em campo (30 indiv́ıduos
masculinos e 30 femininos) e os ńıveis de herbivoria em
cada um desses indiv́ıduos foi quantificado. As plantas
foram medidas e foi determinado um ı́ndice de com-
plexidade estrutural por indiv́ıduo multiplicando - se
o número de ramos secundários (galhos) e terciários
(ramos) por indiv́ıduo. Os insetos indutores de galhas
foram individualizados em campo baseado em sua mor-
fologia externa e órgão da planta atacado. A riqueza
e abundância de galhas e minas ao redor de toda a
copa dos indiv́ıduos marcados foi quantificada após ins-
pecção de todas as folhas e ramos. Para a determinação
dos ńıveis de assimetria flutuante em cada planta, fo-
ram coletadas aleatoriamente cinco folhas intactas em
cada um dos indiv́ıduos (n=300 folhas). Essas foram
prensadas, secas, numeradas, digitalizadas e mediu -
se a largura dos lados esquerdo e direito de cada folha
utilizando - se o software UTHSCSA Image Tool. A
assimetria absoluta das folhas foi quantificada como o
módulo da diferença absoluta da largura direita (RW)
e largura esquerda (LW) de cada folha como FAwidth

= —RW LW—. A presença de assimetria flutuante foi
determinada através de one sample t - tests, testando
se a diferença média entre as medidas dos lados esquer-
dos e direitos das folhas desvia - se significativamente
do valor de zero (Moller & Swaddle 1997). Para exa-
minar a relação entre assimetria flutuante e herbivoria,
os dados de assimetria de cada indiv́ıduo de B. pseu-
domyriocephala foram usados para o cálculo de ı́ndices
de assimetria de acordo com Palmer & Strobeck (1986)
e regressados contra a abundância de galhas, minas e
folhas raspadas. Utilizou - se regressões lineares sim-
ples para verificar também o papel da altura e comple-
xidade estrutural das plantas nas taxas de herbivoria.
O efeito do sexo da planta na expressão da assimetria
flutuante e taxas de herbivoria pelas diversas guildas
foi testado através de Análise de Variância simples pre-
cedida de testes de normalidade e homocedasticidade
de variâncias. Todas as análises foram conduzidas no
Systat 12.0.

RESULTADOS

B. pseudomyriocephala apresentou padrões verdadeiros
de assimetria flutuante, como demonstrado pela dis-
tribuição normal dos valores do cálculo de RW - LW
(teste de Lilliefors, P = 0.421), que não se desvia-
ram significativamente de zero (média = 0.127; teste
- t simples, t =1.309, P = 0.146). Esse resultado in-
dica que não há assimetria direcional ou anti - sime-
tria nessa espécie, e que a assimetria flutuante pode
ser usada como indicativo de instabilidade no desen-
volvimento e estresse genético e/ou ambiental (Moller

& Swaddle 1997). Observou - se que a assimetria flu-
tuante não diferiu entre plantas masculinas e femininas
(F1,58=0.148, P=0.702). Se a assimetria flutuante é um
indicativo de estresse e susceptibilidade à herbivoria,
espera - se maior assimetria flutuante em plantas mas-
culinas que em plantas femininas em espécies dióicas, já
que plantas masculinas tendem a ser mais atacadas por
insetos que plantas femininas (Boecklen et al., 1990),
mas ausência de relação entre assimetria e dioecia de
plantas foi observado também para Baccharis halimi-
folia (Cornelissen & Stiling 2011) e Rhamnus alpinus
(Banuelos et al., . 2004), indicando que a assime-
tria flutuante não é influenciada pelo sexo da planta.
Padrão semelhante foi encontrado quando testou - se o
efeito do sexo da planta nas taxas de herbivoria e plan-
tas masculinas e femininas de B. pseudomyriocephala
não diferiram significativamente quanto à riqueza de
galhas (F1,58=3.12, P=0.083) ou abundância de galha-
dores, minadores ou raspadores (P¿0.05 em todos os
casos). Apesar de diversos estudos terem observado
maiores taxas de herbivoria em plantas masculinas que
em plantas femininas de uma mesma espécie, devido
ao maior crescimento e menor investimento em defe-
sas nas plantas masculinas, tal padrão tem sido mais
comumente encontrado em plantas temperadas que em
plantas tropicais e estudos sobre a qúımica secundária
de Baccharis encontram - se em fase de investigação
com o intuito de elucidar se existem diferenças entre
os sexos. Os ńıveis de assimetria flutuante, por outro
lado, tiveram influência sobre as taxas de herbivoria
nessa espécie, já que plantas mais assimétricas apre-
sentaram maior abundância de insetos minadores que
plantas mais simétricas (r2=0.77, P=0.038). Resulta-
dos semelhantes têm sido encontrados para essa guilda
de insetos em diversas espécies de plantas (veja Cor-
nelissen & Stiling 2011), indicando que estes insetos se
beneficiam do estresse de plantas e da elevada quali-
dade nutricional de plantas com maiores ńıveis de assi-
metria, como por exemplo, o maior teor de nitrogênio
foliar e menor concentração de compostos secundários
como taninos. A complexidade estrutural das plan-
tas também influenciou positivamente na abundância
de minadores (r2=0.07, P=0.031), mas nenhuma das
variáveis investigadas influenciou na abundância de ga-
lhadores em Baccharis, o que pode ser explicado pela
capacidade de tais insetos de modificarem a qúımica
primária e secundária da planta, de forma a serem me-
nos influenciados pelas caracteŕısticas avaliadas nesse
estudo.

CONCLUSÃO

Neste trabalho as taxas de herbivoria foram influen-
ciadas pelo ńıvel de assimetria flutuante, constatou -
se que plantas mais assimétricas apresentaram maior
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abundância de insetos minadores comparadas com
plantas mais simétricas. A complexidade estrutural
das plantas também influenciou na abundância de inse-
tos minadores, foi observ um aumento na abundância
de minadores em plantas mais complexas estrutural-
mente. Em relação aos insetos galhadores, nenhuma
das variáveis investigadas influenciou na abundância de
tais insetos.
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